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Pesquisa:

Sexo frágil?

Evidências sobre a inserção da mulher no mercado de trabalho brasileiro

Outros dados

No ano de 2003, a região sul é a que apresenta maior participação da mulher no mercado de trabalho, seguida pela Sudeste, até a faixa de 30 a 35 anos, a partir da qual, é substituída, no ranking, pelas regiões Norte e Nordeste. Acima de 55 anos, a atividade feminina é maior nas regiões Sul e Nordeste, provavelmente em virtude da atividade agrícola e, no caso do Nordeste, em função, também, do nível de pobreza.

No Brasil, como um todo, as taxas de desemprego feminino apresentam tendência ascendente em todas as Grandes Regiões no período. A região Sul tem as menores taxas (2,77%, em 1982, e, 8,9%, em 2003), ao passo que a Norte, as maiores (4,5%, em 1982, e 15,5% em 2003).

Entre 1982 e 2003, aumenta a parcela de mulheres ocupadas na condição de chefe de família ou pessoa de referência do domicílio de 15,98% para 25,52%.

Comparando-se apenas os trabalhadores casados, há um diferencial salarial favorável aos homens de 22,8% a mais na remuneração. quando se trata de solteiros sem filhos, o referencial observado é de apenas 2,6% em favor dos homens, sendo que as mulheres teriam uma sobre-remuneração de 20%.

As mulheres ganham mais do que os homens nas ocupações predominantemente masculinas (20% a mais em média ao longo do tempo), e ganham menos nas ocupações integradas (20% a menos em média ao longo do tempo) e predominantemente femininas (cerca de 40% a menos, em 1981, e 20% a menos, em 2003).

Em 2000, a proporção de mulheres entre os ocupados de nível de educação superior representava cerca de 52%. As formações femininas predominantes são na área de ciências sociais. Formações que representam maiores rendimentos, como Engenharia, medicina, Direito, Computação e outras ciências exatas apresentam baixos níveis de participação das mulheres.
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